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GT08: Antropologia da Técnica
Júlia Brussi, Rafael Devos

A 5ª edição deste GT busca dar continuidade às reflexões e discussões iniciadas na 29ª RBA, contribuindo para a
ampliação do interesse pelo tema e a consolidação desta área de estudos na antropologia brasileira. Quando
tratamos de técnica no sentido maussiano, como "ato tradicional eficaz" é necessário, seguindo Sigaut, sempre
lembrar que não temos acesso direto às técnicas em si. O que vemos são pessoas fazendo coisas. Nesse sentido,
este GT tem um interesse particular nas mais diversas práticas e fazeres, que implicam na relação direta ou
indireta entre humanos e não-humanos (artefatos, plantas, animais, minerais e ambiente de modo geral)  e
envolvem habilidades, escolhas, hierarquias e transformações. Tais fazeres parecem ser uma chave importante
para o entendimento das diferentes formas de se perceber e habitar o mundo. A partir de uma abordagem dos
processos  técnicos  e  seus  efeitos  se  busca  refletir  sobre  esses  fazeres  em  sua  dimensão  social,  inseridos  em
composições sociotécnicas e políticas complexas mais que humanas. Considera-se, assim, de grande relevância
os trabalhos que dialoguem com essas temáticas e que privilegiem aspectos etnográficos e análise descritivas de
processos técnicos em escalas e temporalidades diversas.

Trabajo de hormiga: la apropiación de los sistemas vivientes en las acciones técnicas
Autoria: Gabriela Schiavoni
Los  insectos  sociales  habitan  desde  hace  tiempo  la  imaginación  sociológica.  Empezando  por  la
abeja�convocada  por  Marx  para  señalar  la  irreductible  especificidad  del  trabajo  humano  �,  pasando  por  el
vínculo acronímico que la teoría del actor red (ant) mantiene con las hormigas, hasta llegar a la araña, que le
permite a Ingold desarrollar la noción trans-humana de trabajo. Identificadas por Deleuze y Guattari como un
"rizoma animal", las hormigas desafían las tentativas tendientes a su eliminación. Aún así, desde fines del XIX
y comienzos del XX se patentaron en Argentina varias máquinas y productos hormiguicidas que se arrogan
ese poder. Más recientemente, la agroecología y el manejo forestal responsable han subrayado las ventajas
biológicas  derivadas  del  mutualismo  y  la  simbiosis  entre  plantas  y  hormigas.  Esta  última  perspectiva
desbroza el camino para proyectos técnicos basados en la imitación de lo viviente, orientados a neutralizar
los desequilibrios ambientales mediante la interacción con la tecnicidad de los no humanos. Nuestro trabajo
describe las acciones técnicas de control de hormigas a lo largo del siglo XX en la provincia de Misiones
(nordeste de Argentina). Su proceso de individuación como plaga fue concomitante del desarrollo de la
agricultura en la región, desatando un vínculo antagónico en el que participaron artefactos y sustancias. Las
innovaciones  actuales,  encaminadas  a  neutralizar  los  daños  mediante  la  coordinación  entre  sistemas
vivientes, plantean el problema de la autoría de las acciones técnicas imbricadas en procesos vitales.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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